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RESUMO 
A gestão eficiente do inventário é fundamental para o funcionamento das instituições de ensino superior. Este 
estudo analisou a aplicação da Análise ABC no almoxarifado da Universidade Evangélica de Goiás – Campus 
Ceres, com o objetivo de otimizar a gestão dos insumos utilizados nos cursos da área da saúde. A pesquisa 
utilizou uma abordagem exploratória sequencial de métodos mistos, analisando o estoque antes e depois da 
implementação da Análise ABC. Essa metodologia classifica os itens do inventário em três categorias: A 
(itens de alto valor e baixo volume), B (valor intermediário) e C (baixo valor, mas alta quantidade). Os 
resultados indicaram uma significativa reorganização do estoque. Antes da Análise ABC, a categoria A 
representava 17% dos itens armazenados, reduzindo-se para 5% após a implementação. Já a categoria C 
passou de 77,17% para 93,5%, evidenciando um controle mais preciso dos itens estratégicos. Essa 
redistribuição possibilitou um melhor monitoramento dos insumos críticos, a redução de desperdícios e a 
otimização dos recursos institucionais. 
A análise demonstrou que a metodologia adotada melhorou a eficiência na alocação de materiais essenciais 
para ensino, pesquisa e extensão, garantindo maior disponibilidade de insumos e redução de custos. No 
entanto, desafios como a necessidade de capacitação da equipe e adaptação ao novo sistema foram 
identificados. Conclui-se que a Análise ABC é uma ferramenta eficaz para aprimorar a gestão do 
inventário universitário, permitindo um controle mais estratégico dos insumos. Recomenda-se a 
ampliação da pesquisa e a implementação de tecnologias para automatizar o gerenciamento do 
estoque, potencializando os benefícios da metodologia. 
 
PALAVRAS-CHAVE: 
Gestão de inventário. Análise ABC. Ensino superior. Sustentabilidade. Eficiência operacional. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Segundo Kaur et al. (2023), o inventário é uma prática indispensável para o funcionamento 

adequado de qualquer instituição, especialmente no contexto do controle de existências, onde uma 

gestão eficiente dos materiais pode significar a diferença entre operações fluídas e elevados custos. A 
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literatura aponta que o controle de estoques envolve um conjunto de processos e técnicas voltados a 

garantir a disponibilidade dos materiais necessários, evitando excessos que possam gerar custos 

desnecessários (Mor et al., 2021). Entre os princípios fundamentais que devem guiar esse controle, 

destacam-se a manutenção da quantidade ideal de produtos, a precisão nas previsões de demanda e a 

redução dos custos de manutenção do estoque (Jama; Okoumba e Mafini, 2023). 

A formação holística dos estudantes no século XXI não se esgota na aquisição de 

competências técnicas, mas também na necessidade de gerir recursos de forma eficiente e 

sustentável. A gestão adequada do almoxarifado para as aulas práticas garante a disponibilidade dos 

insumos dentro do prazo de validade, permitindo a realização de pesquisas e projetos que impactam 

positivamente tanto a formação acadêmica como a comunidade (Tumpa et al., 2022; Amir, 2023). 

Ao adquirirem competências para otimizar recursos, reduzir desperdícios e adotar práticas de gestão 

responsáveis, os estudantes desenvolvem competências fundamentais para o mercado de trabalho, 

tais como planejamento, sustentabilidade e inovação. Adicionalmente, a articulação entre a teoria e a 

prática consolida a consciência sobre a utilização adequada dos recursos, preparando os alunos para 

atuar de forma ética e comprometida com o desenvolvimento social e ambiental (Astuti e Yusdita, 

2024). 

Segundo Jobira et al. (2021), o inventário representa o quantitativo de materiais necessários 

para atender às demandas futuras, incluindo reagentes, matéria-prima, ferramentas e equipamentos 

de laboratório. Sob o mesmo ponto de vista Nauyen (2022) enfatiza que em um sistema acadêmico 

eficiente, a gestão de inventário deve assegurar que os materiais certos, com a qualidade e 

quantidade adequadas, estejam disponíveis no momento e no local apropriados, de forma econômica. 

Paralelamente, a adoção de políticas eficazes de inventário pode impulsionar a eficiência logística e a 

organização das atividades acadêmicas, otimizando o uso de recursos e reduzindo custos (Singh; 

Rasania e Barua, 2022). 

Conforme exposto na literatura de Malindzakova (2022), a Teoria do Inventário visa alcançar 

um equilíbrio entre os custos associados à gestão de existências, assegurando que a aquisição de 

materiais ocorra de forma eficiente para satisfazer as necessidades futuras, minimizando o excesso de 

estoque e maximizando a eficiência operacional. A relevância organizacional desta prática é evidente 

no impacto direto que tem no sucesso das atividades (Havig; Chiu e Tran, 2024). 

No ensino, proporciona aos alunos uma formação prática de qualidade, na pesquisa, garante a 

continuidade dos projetos com materiais adequados e na extensão, facilita a execução de ações 

comunitárias eficientes e sustentáveis (Picanço; Da Costa e Da Silva, 2023). A gestão do inventário 
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emerge como um fator estratégico para o desenvolvimento acadêmico e para uma formação completa 

e integrada (Kuar et al., 2023; Mor et al., 2021). 

O objetivo da gestão eficiente de inventário no contexto acadêmico é assegurar o adequado 

abastecimento de materiais e insumos necessários para as atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

garantindo que os recursos estejam disponíveis de forma otimizada, sem que ocorram excessos que 

causem desperdício ou custos adicionais. É indispensável garantir que os reagentes e matérias-primas 

mantenham a sua integridade e qualidade, respeitando os prazos de validade e contribuindo para a 

realização das atividades práticas com segurança e eficácia. 

 

METODOLOGIA 
 

O presente estudo adota uma abordagem exploratória sequencial de métodos mistos, com 

ênfase na pesquisa descritiva. A estratégia exploratória permite uma compreensão mais abrangente 

da realidade analisada, sendo fundamental para o investigador, na medida em que possibilita um 

entendimento aprofundado do tema e auxilia na identificação e resolução de possíveis desafios 

relacionados com a gestão eficiente de inventário (Gomes et al., 2025). O foco da investigação está 

no almoxarifado central da Universidade Evangélica de Goiás (UniEVANGÉLICA) – Campus Ceres, 

localizado na cidade de Ceres, Goiás.  

A investigação foi conduzida no almoxarifado que armazena insumos, reagentes, 

matérias-primas e equipamentos utilizados nos cursos de Biomedicina, Farmácia, Fisioterapia, 

Enfermagem, Estética e Cosmética (CST), Radiologia (CST) e Educação Física. O objetivo central 

do estudo consistiu em investigar, quantificar e descrever todos os itens armazenados, com o 

propósito de analisar as práticas de manuseio, identificar a rotatividade dos insumos e examinar os 

desafios relacionados com a gestão desses materiais. 

Para aprofundar a análise, foi utilizada a classificação ABC, uma metodologia amplamente 

empregada para categorizar os itens de estoque com base em sua relevância econômica e frequência 

de consumo. Essa classificação se divide em três categorias: 

●​ Classe A: Itens que representam uma alta porcentagem do valor total do estoque, mas 

uma baixa porcentagem do número total de itens. São os mais críticos e exigem controle 

rigoroso e monitoramento frequente (Teplica; Hart e Hurna, 2024). 

●​ Classe B: Itens de valor intermediário, que representam uma porcentagem moderada, 

tanto do valor total quanto da quantidade de itens.  
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Possuem controle menos rígido em comparação aos da Classe A (Taser e Ozban, 2024; Jobira 

et al., 2022). 

●​ Classe C: Itens que compõem uma baixa porcentagem do valor total do estoque, mas 

correspondem a uma alta quantidade de itens armazenados. Por serem menos críticos, exigem 

menor rigor na gestão (Abdolazimi et al., 2021). 

A análise ABC busca-se reduzir desperdícios, melhorar a eficiência no controle de insumos e 

aprimorar o planejamento estratégico do almoxarifado central da UniEVANGÉLICA – Campus 

Ceres. 

O período de realização do estudo decorreu entre novembro de 2023 e agosto de 2024, tendo 

como público-alvo coordenadores de curso, docentes, discentes, a comunidade e a equipe técnica dos 

laboratórios. A reestruturação do almoxarifado foi executada exclusivamente pela equipe dos 

laboratórios, devido ao conhecimento específico sobre os insumos armazenados e aos riscos 

associados ao manuseio de ácidos sem a devida formação. No entanto, esta reestruturação teve um 

impacto direto nas atividades laboratoriais, envolvendo discentes, coordenadores de curso e a 

comunidade. 

A pesquisa de artigos para fundamentar o estudo foi conduzida na base de dados Web of 

Science, utilizando as palavras-chave "ABC analysis and university inventory", “Holistic training in 

higher education”. A investigação foi circunscrita a artigos publicados entre 2021 e 2025, 

assegurando a utilização de dados recentes. Inicialmente, foram selecionados 354 artigos para servir 

de base à elaboração do relato de experiência. Do total de artigos selecionados, 18 foram 

posteriormente utilizados para fundamentar o estudo. 
​  

RELATO DE EXPERIÊNCIA E RESULTADOS  
 

A implementação da análise ABC no controle de inventário da universidade resultou em 

mudanças significativas na distribuição dos itens e no impacto financeiro, especialmente após a 

categorização das classes. 

Os reagentes, os solventes e as lâminas de tecidos, que constituem a maior parcela do valor 

do estoque, encontram-se na categoria A. Tendo em conta que são utilizados em pequenas 

quantidades para experimentos e práticas laboratoriais, os itens em questão apresentam uma 

durabilidade relativamente alta. Ademais, é necessário um controle mais preciso e rigoroso para 

garantir a sua adequada gestão. 
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Os kits de reagentes refrigerados para análises laboratoriais, designados "Chagatest - HAI", 

"Toxotest - HAI", "Dengue NS1", "Triglicéridos", "Ureia" e "Colesterol", entre outros, foram 

agrupados na categoria B. Estes itens, apresentando um valor intermediário, evidenciam uma procura 

superior quando comparados com os itens da categoria A. 

Em última análise, a categoria C engloba os itens de valor financeiro mais reduzido, embora 

apresentem a maior quantidade armazenada, bem como uma elevada procura e rotatividade. A 

categorização foi estruturada de modo a evitar a permanência prolongada destes produtos em 

condições de armazenagem. Exemplos incluem luvas de procedimento não cirúrgico, seringas, 

algodão, gazes, álcool 70% e tubos para coleta. 

Antes da adoção dessa metodologia, a categoria A representava 17% dos itens do 

almoxarifado, totalizando 595 itens, mas concentrava 80% do valor absoluto dos insumos. A 

categoria B, por sua vez, compreendia 5,83% dos itens, totalizando 204 unidades e representando 

15% do valor absoluto. 

 A categoria C, por outro lado, englobava a maior quantidade de itens, com 77,17% do total 

(2.701 itens), mas com impacto financeiro mínimo, correspondendo a apenas 5% do valor absoluto. 

Estes dados sugerem que a categoria A, que deveria agrupar apenas os itens de maior valor, 

apresentava um número relativamente elevado de unidades. Adicionalmente, a categoria C, que 

continha a maior parte dos itens, apresentava uma relevância financeira reduzida, conforme ilustrado 

na tabela 1. 

Tabela 1 -  Controle de inventário sem análise ABC 

Categoria Valor Relativo (%) Quantidade de Itens Valor Absoluto (%) 

A 17 595 80,0 

B 5,83 204 15,0 

C 77,17 2.701 5,0 

Fonte: Autores (2025). 

Classe A: Reagentes, solventes, lâminas de tecidos. 
Classe B: Kits de reagentes para análises laboratoriais (ChagaTest – HAI, Toxotest – HAI, Dengue NS1). 
Classe C: Algodão, álcool 70%, gaze, seringa, solução fisiológica, tubos para coleta, creme de massagem, etc. 
 

A implementação da análise ABC, conforme demonstrado na Tabela 2, resultou numa 

redistribuição considerável dos insumos, com a categoria A a representar apenas 5% dos itens, 

perfazendo um total de 175 unidades. No entanto, esta categoria manteve a maior concentração de 

valor, correspondendo a 70,34% do montante financeiro. A categoria B sofreu uma redução para 
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1,5% dos itens, englobando 52 unidades e correspondendo a 11,43% do valor absoluto. Por outro 

lado, a categoria C evidenciou um aumento expressivo na quantidade de itens, passando a representar 

93,5% do total, com 3.273 unidades, enquanto o seu impacto financeiro cresceu para 18,12%.  

Esta nova categorização evidencia uma organização mais estratégica do estoque, com a 

consequente redução da quantidade de itens de elevado valor na categoria A e a consequente 

otimização do processo de gestão. A diminuição da categoria B sugere a realocação de alguns itens 

intermediários para a categoria C, reduzindo a necessidade de atenção constante a insumos de médio 

impacto. O crescimento da categoria C evidencia que a maioria dos itens armazenados possui baixo 

valor financeiro, exigindo estratégias diferenciadas para armazenamento e reposição. 

Tabela 2 – Controle de inventário com a implementação da análise ABC 
Fonte: Autores (2025). 

A adoção da referida metodologia proporcionou uma série de benefícios para a gestão do 

estoque universitário. O primeiro impacto positivo foi a melhoria do controle dos itens críticos, uma 

vez que a redução da quantidade de produtos classificados nas categorias A e B possibilitou um 

monitoramento mais preciso e eficiente dos itens de maior relevância financeira. Adicionalmente, a 

otimização do armazenamento e da reposição tornou-se mais eficaz, permitindo que os recursos 

disponíveis fossem direcionados de forma estratégica para os itens com maior impacto no 

funcionamento das atividades acadêmicas. A redistribuição espacial, com a alocação de geladeiras e 

solventes em um mesmo ambiente, contribuiu para um controle mais eficiente, melhor organização e 

otimização do espaço, reduzindo desperdícios e maximizando o aproveitamento de tempo e recursos 

financeiros. 

Outro aspecto pertinente a considerar é a redução do esforço operacional, uma vez que a 

diminuição do número de itens essenciais a gerir, permitiu que a equipe concentrasse os seus 

esforços na gestão dos produtos mais relevantes. Este fato também contribuiu para a diminuição do 

desperdício, uma vez que a priorização dos itens estratégicos minimizou as perdas por obsolescência 

e excesso de existências. 

Gizaw e Jemal (2021) demonstram, no seu estudo que a implementação da Análise ABC no 

controle de inventário universitário é uma ferramenta eficaz para otimizar a gestão de existências, 

Categoria Valor Relativo (%) Quantidade de Itens Valor Absoluto (%) 

A 5,0% 175 70,34 

B 1,5% 52 11,43 

C 93,5% 3.273 18,12 
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promovendo um equilíbrio mais adequado entre a quantidade de produtos armazenados e o valor 

total investido. A reorganização dos itens permitiu um controle mais eficiente e estratégico, 

possibilitando a utilização mais racional e assertiva dos recursos, beneficiando a administração e o 

funcionamento das atividades acadêmicas. 

Conforme referido por Abdolazimi et al. (2021), a implementação da Análise ABC no 

almoxarifado universitário tem um impacto direto na formação acadêmica, ao garantir a 

disponibilidade contínua de insumos essenciais para as atividades pedagógicas, laboratoriais e 

administrativas. A gestão mais eficiente do inventário permite evitar a falta de materiais 

fundamentais para aulas práticas, pesquisas e experimentos, promovendo um ambiente de 

aprendizagem mais estruturado (Taser e Ozban, 2024; Deressa, Beressa e Jemal, 2022). 

A redução de desperdícios e a otimização de recursos institucionais possibilitam uma 

alocação mais estratégica do orçamento da universidade, permitindo investimentos em 

infraestruturas, tecnologia e melhorias no ensino. Desta forma, a metodologia em questão contribui 

para a qualidade da formação acadêmica, assegurando que discentes e docentes tenham acesso a 

materiais necessários para um aprendizado mais dinâmico e eficiente (Teplica; Hart e Hurna, 2024). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A aplicação da Análise ABC na gestão do inventário universitário revelou-se uma estratégia 

eficaz para otimizar o controle de insumos, minimizar o desperdício e aprimorar a alocação de 

recursos. A reestruturação do almoxarifado da Universidade Evangélica de Goiás, no campus de 

Ceres, possibilitou uma monitorização mais precisa dos materiais essenciais, assegurando uma maior 

eficiência operacional. 

Os resultados obtidos demonstraram que a redistribuição dos itens teve um impacto positivo 

na gestão dos insumos de alto valor, contribuindo para a redução de custos e para a prevenção de 

perdas. No entanto, desafios como a necessidade de formação da equipe e a adaptação ao novo 

sistema reforçam a importância de um acompanhamento contínuo. Para futuras melhorias, 

recomenda-se a expansão da investigação e a implementação de tecnologias que automatizem e 

fortaleçam o controle dos materiais. 
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